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vietor iosas, transpondo o Caneazo lnva~ vieioJo .::aUl po, onde ab l'igarão.:.se, o co­
nlo a fa ma do Imperioao berço dq 1s1a- I'onel alguns o/ikiaes {, () íilho do bilI'':w 
misn io, jit não existia, mu,s as artes vi- o ' tal-l<usselJinhlJ- , 

l'\enh um dos genoros de vida é IlJai, vcrão c- 'lté dCl'ão mas um passo para Eslavão elles eOllverdando (jlntndo eL­
bello do LIue o lIas a!'Les, Ia vareda do Progresso! trarao dous soldadn, conduzindo um y,,­

E' um 'genero de vida <!rélicado, 1'1'0- Stlo as plantas I'rlflis ht~mildes as qu,c lho, ro to, sujo e Il ull parecia vi l' fu gindo 
,,(' itoso, e !/OBrado, düo as rnaisbellas (lores diz M, <le Ma- de alglllna del<{Ç raça , 

Ao artista, recorre o mais orgulhoso eedo e na ve rdade, ----Aqui vos t'razemos t>~t~ homl:nl quo 
sen ho r , o IIwis altiVO cidadão 1 Df) quonle l'a filho o orador Demosthé- nos estf!lldeu a mito pedindo (!smola e que 

O a rtbta só !'econe ao mesmo a rtista! nes t De um fürI'l'iro: Virgílio ? de 'um diz sabe!' a sede da Lu ião do Silencio, 
olei ro! Cllristo? úo um c!lr l'inteiro ! \diZ um dos soldados,O P in tor r';(;OlTO ao fabricante de tin ­

tas, O ped reiro ao Oll'in), o <.:aqJintei!'o Bisrnarck, esta estt:e.lla glo riosa .da - E' certo, seIlho r ? pel'f~ lIntou o c()­
ao JelTüiro, Lluando prccisa os illstrulllen­ Allernanha, sahio tio ba lQ,io, e longo se- ronol. 
de sua ar te, o dt~sellh ista ao fabrit:an tü r ia enumerar os homens (IUé sahirão das -Sim sinho!' ! l'I:spon(leu o velho , 
Li(! papel, ao \'imdcdor ou fabrit:~nte dI: ar tes & para representai' papel tlistinclo o Russdlinho (lcu um pul() da ca.deira
lapis& ! 	 nas nações, e quasi deli rante exclamou , 


Esses palacios magnificos de cujo in­ Eia pois! Hon ra aos Art istas, aos 
 - Oh! E' im possivel que dÍ)scobrisse ­
ter ior salwltI as leis, que nos govern ilo, typographo', pintores, s,:,pateiro8, alfai ­ mos a sede dusta in fame sociedadv! .\i ,lo 
esses salões ' magestosos onde it 1l0U Le se a tes, pedrei ros, selTalheiros, it todos, ae redi to ! 

. reu ne a mais org ulhosa al'Í.s tI'OC1'acia, sem excepçii.o que ~furçàb-se ,em, fazer a 
l.udo ê obra domais pobre e hOllraü" pe­ Art,~ a(lia ll ta l' mais um passo na estrada P rom pto coronel , mandite {" I'!lla !' as 

tropas e sjgan1"~ con tl':\ es:,es iniwígusüreil'o, rio mais l,()hn~ carpint"iro e do do progresso, 
mais popular pill t,or ! do bem publico! 

Sigamos! signnHJ~ .(,lu<lnt!o os 'b<lrbaros (lo Norte, aquel­
las hOl'das formidaveis dirigidas por Ala­ UTH RATUR A Logo oconHllillHlan t(>Tall .)(,1111, t'f'UIlIO 


r ico, G(:nsirico, :\ ttiIa e ltadagasio, in­ os soldadci, e chalnant!o I) rulllO, lh<J 01' ­


vadirão a patria üe HO!llulo e espalba­ denoll que sC'l'visse de guia, 

yaltl por toda Eu ropa, tudo cahio ao voar 
 Rufão as caix.a~, re:-)üLifJ os clarin:5 e ()~ 
81m3 seitas mas as artes subsistirão! POI' A, ~L D, Ibatalhões em llUI!IC'I'Ojde tn'z III:lrch "j 

O lIlai~,p(;(leroso estado d'aquelles tem­ formando 2:) ;;1{"~,IS fi {'Ir'h de s,l\<I d,,, 
pos, Roma, de~apljareceu sob os pés d' a- --- veteranos '[l{e Ja est,\\;lO ac.:costutrlados.l 
4uellàs hordas, as tropas, que out( ora Uma grande bal'raea foi Ie,'antada n .. j affrontar a lIlorte e os l'l'l'lgos, com aquel­

am os ares quasi chamuscando as nuvens! Icham~as, o verde-pallido do mato, queFOLHETIM Ouvia-se o retinlrà,lil 'rdente cal iça, i simulava düscor~r medroso diante de 
, ' hnto estra"o os eonfuso$ gritos dos CII'­que desl'ellaçav<l. a teITa com furne"antes I ' "', ,.' 

estilhaços! Uma gl'ossa t rave, eUJ~j cen-I ?umstanw,;, e VO, t('r('ls Ullla venhde;raoFILHO DO PESCAlJUR 
tI'O era consumido Pelas chanllllas, aca- IImagem do III femo I 
bava de arrebentar-se eom' horrisono -Aonde esta Augusto? A"nde e,ü 
fracasso; e ap ;nesmot{,mpo que ella se Augusto ?~esta pergunta esti'onda l"lORI Gl:.1A L BRASILEIRO dividia em duas, e às p.on tas qileimadas por toda, parte: e de [a(;to, .\llgustu uào 

POR vinham topar em terra, acrepitante la- apparecla ! 
A, G, TEIXE IRA. E SO{;ZA 	 bareda tambem ~e repartia em duas, cor- \'\0 meio de sua familia uma mulher S<l 

rendo ci\r\a uma pa ra os ,extremos supe- haúa escapa(lo ás Chall1111as: ella~" acha­
riores dos dous pedaços da rota viga, que va no mais completo desalinho; S"llS ca-

CAPITCLO I V . aeaba"a a pouco de ser uma \lIlica, E, a bellos em desordem, seu Tosto palliclo, 
DcOS c'. GRA~DE, esta hor rivellacel'ação uma grossa pa- "é'US olhos espantados; turlo n811 a I'!'<l 

, rede, acabava Ile desabal'-se unia o pa-' confusão! Dirieis que. alli estava llm" 
Aschammas tinham já;envnhidn toda YO~oso,retr~a. de se,u r:uinoso tombo, co- ' victima de ulOr!olol;OSO r!"nlo!'sn, ou J" 

, , .. - do' t ·iYpv. t ·t Ibrllldn o chao de ealhaos, de despedaça- uma desesperada dor ! Era LlU l'a I",
c?,sa; ,~vlraçao ,es e ti . , ~tva ~1Il an.o dasfelhas e dodestro.a,lomadeiralúento! . ' '" 
l'IJtl, C1rcumstancla qne mUito· favorecia ·· ... ' , .' ,. ~. . ' . Algumqs peSSo:1.S se dlrlglam à el Ia,{l 

:lO fO.g.o, que jà. com.. impet.u.osa veh.e..lllP-n-. An..ol.ItÜ ta aChantad.a era. medonha, e ['.,lh..e pe rgun tavam por. .seu marido, Launl. 
cia rompia pelo telhado(jlll azulada1' 1;1- ameaçava proxlma. borrasca! como em um ,lelirin, dizia tren1fm,lo, e 
haredas, que em ['!'Ossos tu rb ilhijes en- Ajunta ai este quadro ,le desolaçZ;~~ \ cheia ele UilHi :horrivel agitaç:l.(j:-:\l("u 
rolarias ('m rol,), df' fUll.1O :lH'gl'O lambI-te de _ho.nol'es o importuno clarão das [marido!", ­
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. ItOda-fe~l(la, ~s()m e~p(' rança de -vid ~ , mas1('. olhar corajoso de verdadei ro soldado! Oh ! Hor ror ! Desgraça! 

Os jOl'naes da ca pita l da Iugla terra, 
jà anllunciavam a descober ta da cave r na 
.la União do S i len ,~ io. 

U velho Arabe, ,"ae cel!0, s(:m lem­
iJrar-se de sua idad(' , -sem le/fl bra r- se de 
nada, VaI), acompanhado 1'\)(' a lg uns fieis 
arlli,,'''' cortando as lllaltas en con trar a 
expedi(:ilo do corofwl John. 

C OIJI elf"ilo o ve lho reuniu-se a ex pe­
di(;<lO 

O aspecto da Natureza , rn()stra v ~t ser 
Ill eia lloUt", quall,lo os 15'~a so ldadus do 
cOl'onel John clwgariio a caverna da 
LJll i:-,o do Silencio indicada pelo velho. 

ll j' itos h(il"['(> UtloS dos irms.·. da g uar­
da, chamarão llS anuas toda a Un ião. 

E ra terrivel a con fuz:1o. 

Os soldados do coronel Van Job n adia.,. 
v:1o o com b& te pa ra 'I uand o aman hllcesse, 

O r esto da nou to passou-se elll prcpa­
rátivos de combate . 

Raíou a au rora . 

O ex()rcito assaltado da Cil i,lo, acha­
Ya-sl) furmado eUI brilhante ordem, e 
COlll postos dos maio res criminosos de Es-· 
t ado, todos con hecidos a primei ra vista . 

.\ tl"ompa atroadol"a soou ! 
Huma horrenda descaq;a an nunciou 

o combate! . 

Oúrlll:1os desenvolveram grande COl'a­
gemo 

:'\0 1I1cio do cOIllba te , o filho do Ba rão 
o velho, o coronel, al'pareceriio na f ren­

.' t e de suas linhas, alilll de reconhecer em 
o Sllu- elH'fe da União, <jue t>tmbem em 
fr l'n te dos ague rridos leões, marc:\,los 

.COIli () ferrete~do crime, dirigia o fogo. 
« Filho indigno da raça dos filhos de 

Mahomot, abaixa tua espada! diz o ,:elho 
t u infcune, fost\'s a · causa da minha des­
graça ... tu me a l"I'astastes ao terrão eu-
rO]Jeu I 

v("z te con-Misero proscr ipto ! out ra 
dell1no à j ll st iça do eco! 

CU:Jlbate misero ! Combate ! 

A(l ui rn"'lIlO li a pont" da baIOneta ou 
no fogo da l,al1.!. veras o teu ,lestino 1••• " 

- l'ae ! diz o sub-eh efe 1 Oh ! V(i" o 
IIle u pae ? IllJpossi vel ! E' SOlll! O !_ 

Eu rouba r minha irmà? Oh ! Trahi ­
çflo I. Crime nefando, <lue ' ú rnereee !l0j' 
,:w;t igo a morte! 

Vem balla ! Vem acaba r () penar ne­
lO r{) d'um proscr ipto de DeuH e doo 110­
Illens! 

A vida é nada! A vida e luz que St, 
ex Li ngue ao menor sopro da 1l1Ol·tc ! 

O amor, a vida , all grandezas' t udo e 
nada ... UlII son ho , ulna illusão. 

Que vej o rnpu Deus? 

1're8 encont r'os fat aes ! 

O c r ime, o incesto, a vergonha e a 
mune ! 

Encontro na mosma voreda ! 

Ah ! A vida é nada! 

E ' uma rosa, que o venda val esfolha, 
u!n . ..mysterio ... cuja dt>ci fraçãoé a mo r­
te ~ 

E ·dizendo isto ar rancou um punhal de 
seu peito, e COlll elle ferio-se no coração 

e eailio. 
~l inu tos depois e rll mo r to! 
E ntretan lo o co mbate contin uou e os 

ir/ll.·. forüo . derrotal os, e o sou chefe 
a travessado por uma ba lla, 

As' 11 1/ 2 da man hã o cumbate estava 
lIecidi<lo. .
I Os irrnüÇls da União forão todos mortos 
e OS (i ue escapal':\o p:.ra n:1o ser l'rezos, 
atinn'ão-se dos rochedos ou al'unhala­
y;lO-se. 
< A caverna fo i invadida pelas tropas do 
coron('l Van John , que penet ra ndo na 

E para coroar teus crimes l'oubastes saIla onde estavão as mulheres as acha-
tua jlropria irnul. 

CARTA QUlNZfNAL 

Querido mano Cazuza 

Desterro, 15, Março, 79. 

Jà que me pedes te escreva uma à dua~ 
cartas, por mez, tomei a deliberaçao de 
fazel'-te uma de quinze em quinze 'dias. 
sendo ~ esta a pl'Ímeira. 

A cidadedo Desterro é sempre a mes­
ma, meu Casuza, porem nestes ultimos 
dias olla, esteve e esta n'um fervet OpltS 

qecai'havaL etheatr(>. . Aquelle; que 
esteve magnific(J,.foiperfei taIílente com­
,prehiomdillopelassociedade!r-lfc>nsAr­
0h,iiljos..-e_Diaboaquatm -e senti 

.cr$,queél1a~, ·e?1 .virtude de I'ixas pt"i­
,vaAAsé, plÍb1ica~,niiu . se pegassem, no 

;." lal'~eP:llaci,), ondr as yi em attitllrle 

r ilo mortas e entre ellas a fi l ha do Ar abe 

completament,e bellicosa. Foi pena; mas, 
assim, sempre foi melhor. 

Enterrarão o carllaval pel'fei tamente . 
Este, olll a que ê o theatro, meu Casu­

za, e que tem por :nome Santa Jzabel , 
depois que · tem por emprezario o ex­
artista e actuál propr ietariodo .hotel 
« Brasil » , o 01'. Coutinho, abrio as suas 
portas ao publico desterrense na noite 
de 2 com o drama-A Cabana do Pai 
Thomaz.- Não vale cou~a alguma, e, 
presentemente, que os escravos estão 
fazendo das SU<1S lá por Itil , a policia não 
dev ia ter consentido que o representils­
semi mas o que queres se estamos com 
um governo semi-monarchico ·semi-re­
publicaM! I 

JAme ia esquecendo de que o ARTIS'fA 
não é político. 

Na -cabana do pai Thorríaz-teve as 
honras da noite o sr. Guilherm~ da Sil­
\;,'i/'a, '11lf>.4 \Im 1JOmn r tista . 

alllda reSrli l":l Ilr]O. 
O velho ainda rléu- l he um beijo de d,·s­

ped ida e ell a como que 'luerpll do ai nda 
proferir o nome- pac- levan lOll sua fr on­
te, mas depois deix aut\o -a cahi r no co11o 
de seu pa", ,:xhalou o ultimo suspi ro 

Tal foi (j filll da li is loria da Cnião do 
Silencio e do fil ho 'l IW, s('m sa bel' com­
lIlet tf> 1l dou s crimes. .. o de inces to e () 
de ["oulio ! .. 

I· irn 

BIOGRArH IA 

Artistas ill usircs do Brasil 
TlL\f;OS IJIOGrL\PHlCO~ 

JIISI~ ~!A l !UCIO Nl NES G ARCIA 

L ' art iete n el'1l purerncnl e ubj e .... l l r; 
il es L au ::> t:l; j objcc t i rj ~ 1 dOJ1n e e r e t.: o l L 

(Til. GC RTI EH) 

De 1 8~2 por diante , () g rande Illestre, 
ja <luasi esqueci do e abandonado, des­
gostoso e doent<>, encamin hava-se em 
silencio para a sejlul tu !"a . 

Conta- se que D. P edro I encont rando­
o ~na praça da Const itu ição pal:ou ao vel­
o e disse admirado: 

- O padre ja não' appa rece !- ao que 
respondeu o ill us t ro e ill~pirado eOllllJo­
si tor: 

- Senhor, jà de i o que tinha para cla ro 

De todas as suas composiçües muzicaes 
silo dignas de gra llile.admiração: a S ym­
phonia (unebre , q ue foi execu tada em 
suas exequias,a Missa de requiem o T e­
Dettl"rt e Jlali'Las, que , cornposera pa ra 
a festa de Santa Cecilia; os Do;;e divel'­
limenlos, l indíssimos improvisos; a 

Na noite de 5 representou-se a- I u­
dia. - Nunca leste ·o drama a-Jttdia-? 

P ois, meu Casuza, não sabes o que per­
des. Não imaginas quão primorosa , qU'lo 
mimosa e quão formosa é a'luella joia d\; 
P inheiro Chagas! A actr-iz Ism en ia foi 
a sua fiel interprete. l\unca vio o pu­
blico desterrense tão perfeLta actriz . Não 
fazes ideia, mpu Casuza, do como fiq up i 
quando ella explicava ao principe D . 
J.oão (o sr. FelTeira, fiue, para mi m, 
nada vale) (I amôr que por elle sen t i", ! 

Esteve arrebatadora e o pu blit;o fe.z­
lhe j ustiça. ' 
No dia 9levarao a -,Estatua de Carne­

Coube ainda à Ismenia o t riUlllIJ1lü. 
Foi ella a un ica que comprehend&o () 

papel , at é o sr. Guilherme n:1<.i estevp 
bom, 

No dia 13 levarão il. scena o drama a 
- Filha do Mar-de cujo dpsemppolto te 
f~lIar"i nll prnxima carla. 
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Grande Jhssa e C,'c!io, da ch gc,laçiLO de 
S. João Baptista; e outras muita~. 

« O padro José Mauricio ;\unos Gar­
cia (diz o illustrado Snr, J . M. de :'1a­
lOüdo) foi o gcmio da mÍlziea no HI'asi l, 
genio que Si) revelou maravi l hoso dc,sde 
o fim do süculo passado, e aiuda o uosso 
seculo toca ao jJrincipio do seu u ltimo 
quartel em ter prorluziclo quem possa por 
direito de g raJl(lr-za artistica herdar- lhe 
a palma de primeiro rnuzico bras ikiro.» 

Bal hi no sc~u Eswi Stati.\·tirj ue teee-Ihe 
hon rosos cncoIlli"s. 

José Mauricio e ra tamJj() lIJ um dos 
fluminenses mais distillclO pelo seu sa­
he I' e illustrac:ão; e o bispo do ltio de 
J anúiro , D. José Caetano da Silva Cou­
t inho, o considerava como um dos mais 
illustt'ados sacerdotes da diocese . 

Falleceu no dia 18 de Abt'i l de 1830, 
e'm 'uma casa da rua do Nuncio, na Cor te. 

A pobreza que trouxe desde o nasci ­
mento, acompanhou-o a té o fin al mo­
mento de sua vida, corno em geral e a 
si na do artis ta. 

O distincto littera to D. Magalhães 
( depois YÍsconde de Araguaya) dedicou 
ao insigne muzico e compositot' um l in­
dissimo epicedio que termina assim: 

Na l ago sepulcral, gravem- lho as Mu­
~as Este t r iste epitalJhio em letras~() ouro 

De gratidão em prova: 

« AI] ui Mauricio jaz, lllusiclJ eximlJ; 

l\unea a ~i valor deu; foi virtuoso 


« Honrou a sua patria, » 


São palavras singelas, mas eloquentes 
que aposteridade, reconhecida, as repe­
tirá sempre com enthusiaslllo. 

Laguna, Março de 1879. 

Da compan~ia só a sra, Ismenia e o sr. 

Guilherme, que assim mesmo não vai bem 

em \"ariospapeis. Ah, meu Casuz:l, se tu 

yisses uma tal D. Bernardinafazendo pa­

]leI de rainha ! Tu mO!'l'ias de rizo ! 

Ahl Ah! Ah ! E' illJpagavel. 

:"10 dia nove tiveste a felicidade de a­

preciar ahi em S. José, o genio do grande 

utista portuguez Antonio Pedro, que, 

depois deter o sr. Guilherme allnuncia­
do o Salümbaneo onde elle eàl- protogo'­

nista foi despedido p<l!'ciu;nesdo mesmo 
SI', Guilherme, e parti0 pata o Paranà 

llodialO. ElIe, porem, prollletteu voltar 
e en tão teremos o prazer de \"01-0 ·no 

l'alcode Santa Isabel, onde se fará jus":' 
tiça ao seu. roaltneri to, 

ri o neg ro quebranto,POEf1,~A8 da fô ml', do pran cto, 
da sêde, do hO!Tor ! .... - ·- - -------1 COillinúa

A Secca do Norte I ' ----­
i A pel'ola e o cnrv a o 

·POEMETO I !' ubula rll 'it; ina l , feit<t na P raia Gom­

, P OR I pn da , em MaIO de Un8, dedicada a mi­

l,Ilha eomadre a Exrna, SI'I\, D. Jacintha 

I-Ioracio Nunes Mari;l Pcreira d"SClnt' Anna e Albu ­


Iquerquc, 


Chora i o mar tyr io Um dia , em sor;licla tpn rla, 

que a t roz os-devora .... Por acaS'J entl'(~ canOes 

-Por ()lles- quem ehora? .. Encontrou-se a hra nca peria 

quem da- lhes a mão ? ... Brotando em lall ten tações: 

. As almas g rani,liloquas 

que vêm-l hes as rlôrfls; « Eu branca, fi na e prcz;Hla 

a magoa, os horrot'os A te da excelsa rainha, 

do misero ir mão .... Hei de vi ve tO clesg raçada 


C' urna cousa tatu mesquinha 'I » 


E vós, que sois gênios 

na s" cltaridade, Em tanto, a voz l evantando, 

110 aIlloc, na arnizade, D'est'a l't () falIa o ca rvão: 

nos risos, na luz,' " Miseravel ! d'on de tira9 

ln'rai- os das ancias Essa louca presumpçüo ! 

t remendas da fôme, 

quo est l'óe, 'lue consôme, D'os t ra negra és filha , ó fatu a , 

4 ue á lllorte cOlld uz ! Geraria no lodo immulldo, 


E , tah;ez, po r n eg r()~ foste 

Limpai-lhe§ as lall" rymas Pescada no ab)' smo fun do I . .. 


dorosas, a rdeu tes; 

beijai- lhes as fren tes; Mostrar de f idalgo fO fOS 

mostrai- lhes os céus' E n posso com mais razão: 

levai- lhes o babamo' Que nasci no cdstJ monte , 

na célica esmola , V im da luz e do clarão ! " 

que anima e consola , 

lembt'ando- Ihes- Deus !- Este conto, que te off' reço 


Lê cuidac!osa e medit a; 

Sois nobres !-Aos miseros Comadt'e, não spja a sorte 

bastardos da sorte, Mais d'ora avante mul cl icta I 


- que aspiram a morte 

p'ra o termo da dô r , \ V , Bn;~o 


erguei da pel1uri~, 


Adêos meu Cazusa lemhranças a co- VA~ I EUADES 
madre e descul pa não ser mais noticioso. 

O ARTISTA é tão pequen ino ainda que A Sinagoga 
mal chega para esta carta. Deixa que el ­

l e cresça, tem paciencia Leitores! est amos com uma sinaO"orrao t 

no centt·o da capital! 

Do' l eu mano Quereis saber onde é? 

i E' na rua do coronel Fernando :'1.1­
Quinquim. chauo. 

Lu n'uma casinha a moda de cabana, 
casinha in nilo te;npo do Onça, reunp-F, S. - Para a ou t ra missiva, meu Ca­
se todos os domingos . uma multidão de 

SUM te falIarei da nossa edilidade, cujos J udeus á t ocarem viola , pratos ferrinhos 
\'ereadores e empt'egados subalternos fazendo tamanha bulha que .0 visinho '. 

Sel'l'iIo, uma tude preparou-se com pis­não se importã o 'coma sa ude llos pobres 
tolas & pellsnaclo q ne erão os farr apos. 

habitantes desta cidade! 
Ainda domingo passado elles fizerão 

tanta algazarra que bem pareciam os mo­
lcqucs no Saubado dã Alleluia. 
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Mas emfim tudo se desculpa porque nha avo, porq tlC era mãc dé minh;l ma-I 

"lles pensão que cantando e atordoando dI'asta e cu era mando e neto dn rrnnh il i 
:\Ioysés apparecc . mulher; e corno o mando da avu d" uma! 

, ., . pessoa e avó ,!cssa pessoas , egue- se ,lahi ! 
h,tou vendo que os nsm!lOs compra.-. que eu cheguei a ser avô de mim meSIIlO. \ 

1';:0 rolhas para ano! han: lII os ou "idos, I 
alllll de d1ll1lI1Ull' a algaiana. - -.,' ." ..' i 

Consta-BoS (lue tal Lulha e )H" r reiro Certo individuo rico, mas idoso, tel'e 

fizerão fugir uma deligencia de I'atos que a fortuna de casar com uma mulher, 
sobre a dirccçãodo major (Juica se diri- muito nova e mu ito fOl"IlI'),~a, mas (;om " 
i)iil li lima cosinha a fim de aprisionar df~feit.o de ser muito leviana . 

uma panella de enwpado. O marido de cada vez (jlle olhava para 

Alguns sujeitos vindos de fora julga- ella revia-SI' emsua formosura e dizia: 
-Meu Deus que eu não seja;rUo 'lue all i fosse convento cle freiras , 


,~ que taes berreiros f()s~em preees por -mas se o fOI' qpe não o saiba; ­

causa das bexigas OI! fehre amarclla. e se o souLer, da-me paciencia !. . . 


Outros, disseram que em Clllb musi·­
cal, emfim só nos c quc ~abllmos.. 

O compadre das L~tas me d~sse que a­
qUl llo era uma assocIação de Judeus pro­
movendo a üma da cura da su rdezR' I 
em Sé'US cantos. 

Üs crentes da agua Potavel de ... . nfLo 
gos tarão muito, pois nestes judeus eu­
contrão rival de seu!! milagres. 

Gangalldli decide!'à a queseão. 

t. f!i'.lbe.· e ....·iqueza 

Conta-se, que um rico, umá vez per ­
gun tou a um sabio qual a razo10 porque 
us homeusde saber se achavão tão 1"l"e­
(!uenteInente ás portas dos ricos, ao pas­
so que estes tão raras vezes 'se euc'on tra­
vão ás dos sabios. 

- E', repl icou o sabio, porque o ho­
mem de sa ber conhece o \'alo r da riqlle­
sa, e os ricos nem sempre conhecem o 
valor da sciencia. 

(Trnsc. da LUZ) 

'~"óe ncto 

Morreu diz a LUZ; ateIDtl0s, na Pen­
~yIvania, um individuo !}ue entre os 
seus pap'ilis deixuu o segl,linte escx;ipto: 

Casei com uma viuva, que tinha do 
primeiro. ~al'ído uma mha. Meu pae, 
ql1eme,vIsltava" a miudo, enamorou-se 
da minl1a 'eriteaifa e casoú' com o11a; de 
mo~o que meu pae veio a ser meu genro 
e.mmh~ enteada tOi;!lOllrse minha ma­
drasta, por sermulhel; de mell pae, . 

. ') "T";lJWdej}ói~,minhà mulher'teve 11m 
~}.Ii ~; :,>qur~.ril' cu,IlMdçde ini!~ 'paé,é aO 
m.e.;~.o t~!!tRop ioU 90; P9rQue, era. irmão ' 
ae mmlla inaifrasta'.l " o " ~ ", ," . 

'. ~ J:' _ . ' .. . ~ ~::r <',~-;~ " ',,' 


.. ~ t;ri~ull~e.Í' dilllleupai, minha enteada 

~~y~' t~~~e~ >?~> filho, que . veio ~er meú 
Irmão e meu' neto, porque era ftlhó {lo 
minha enteada. MínhamúUíer era mi-' I 

1 

A um estudante que foi examinado foi 
perguntado como estava, Deus no 000; ao 
que respondeu : 

« Como quem està ell'\ sua casa; esta 
como quer. » 

De um reverendo qu~ era um maroto 
e embusteiro I'everendissimo, dizia certo 
patnsco: 


Em uma sócousa t ..Hn fallado verdade I= 


o padre fulano é q uando diz missa: 

DJrni"e, no" sum dignus. 

Queixava- so um sujeito ao outro de 
que lhe c\oÍCt um dente; lhe perguntando 

se sabia algum r emedio. 

O ao no passado, respondeu a a migo, 
me doeu um dente tirei-o forae fiq uoi 

bom a ponto que ~unca mais me tOl'nou 
a doer,: faça Vmc. outro tanto. 

Enigma 

Ao LogogriphistaCagliostro 

Com quatro letras somente, 
Vou aq ui organisar 
l!m enigma peq uenino, 
E bem facil de matar. 

Duas dellas são vogaes, 
E dUil;Sconsoantes são; . 
ReUnIdas acharà.s.. 
Umaespeqie de furão. 

Se agora quer saber 
Onde o podes. en,~ri trar, 
Lá na lndia com certez,i, 
Sem custo deves achar. 

A. J. B. C.tVAU; r 'TI. 

Charada 
A..1. !l. ';.' V.,r.CA ;-;TI. 

Sou eara(; tc r disti lldi vo. .) 

E (;01'<1 [Il ngitudi!lal 

E' () tc do reun ido 

{:Illa hCl"l"il ,dli<: ina l. 


EXPIGDIENr-rE 

Agradecemos á.:; rellpectivas reda(;<;ões a 
reIllessa dos soguintC!! Jor.naes: 

Despertador, H.egeneração, Conserva­
dOI', .,b:\lho do Pal"ana, Povo, Municipio, 
Pel'n!longo, Saudade, Luz, Mosaico 
Ouro-Preta no, 'Jornal do Penedo Cor:" 
reio do Natal e o Imparcial. ' 

ANNUNCIOS 

.. AULA NOCTURN.A 
DE 

DEZENHO 

Sexta EXI)Osição ."-nnuft 

, !'\os dias 23, ~4, 25 do corrente a­
char-se-ha no salãO d~ Loja MaQonicil. 
--l{egeneração--os trabalhos executa­
dos pelos al umnos . da mesma aula du­
rante an uo de 1878, o abaixo assignado 
convida ao re~riúítavér püblico para v i­
si tal' a r esp,!lcti Vil. ex posição das 10 horas 
da manhã as 10 da uoute. 

;lIanoel F} 'anciseo das Oli/)eu"'as' 

PUI!lf!ieios pelo nlundo II.~ 
a"e~I!IRS· poema satyrico pelo Illmo.Sr 
W enceslilO Bueno de Gnvea, morador da 
Cidade de S. José-­

O prod ucto liq uido serà distribuido por 
algumas V ictimas da secca do Ceará que 
residem na Colonia Nacional Angelina, 

Assigna-se nesta Typograph ia 

Preço do exemplar.. . ..... 2$000 

Tip.e Lithographia de A. Mar;:;arida, 
. RrA DE Jn};0 PI:\T f> ~" 28 

;"-'. 
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